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Mário Centeno diz que 
recuperação da economia
vai ser cada vez mais lenta

O governador do Banco de 
Portugal, Mário Cente-

no, estimou que a recupera-
ção da economia continuará, 
mas que vai ser cada vez 
mais lenta.

“É importante fixarmo-nos 
nesta ideia de que a recupera-
ção vai continuar, mas vai ser 
cada vez mais lenta”, afirmou 
Centeno na sede do Banco 
de Portugal, em Lisboa, na 
conferência de imprensa de 
apresentação do Boletim Eco-
nômico de outubro.

Segundo o responsável 
máximo pelo banco cen-
tral, a recuperação vai levar 
mais alguns semestres e 
provavelmente os mais di-
fíceis devido à reafetação 
de recursos que haverá na 
economia, mas também ad-
mitiu que a evolução econô-
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Os estrangeiros que pre-
tendam adquirir uma 

autorização de residência no 
país mediante a realização 
de um investimento em imo-
biliário vão mesmo passar 
a ter de apostar em regiões 
do interior, em vez de o fa-
zerem em grandes centros 
como Lisboa ou Porto, como 
até agora acontece na esma-
gadora maioria dos casos. 
Esta limitação estava previs-
ta no Orçamento do Estado 
para 2020, sob a forma de 
autorização legislativa ao 
Governo, mas foi adiada por 
causa da pandemia. Agora, 
o Executivo, por instruções 
expressas do primeiro-minis-
tro, que quer cumprir tudo o 
que foi acordado com Bloco 
e PCP no Orçamento deste 
ano, prepara-se para lhe dar 
seguimento e o necessário 
diploma deverá estar pronto 
até ao final do ano.

Com a concretização da 
autorização legislativa no 
OE, ficam cumpridas, nes-
ta matéria, as exigências do 
Bloco de Esquerda, que foi 
desde sempre o grande de-
fensor do fim dos vistos gold, 
apontando-os como meios 
para promover a especu-
lação imobiliária e o crime 

Vistos gold acabam ainda este ano em Lisboa e no Porto

mica continua envolta em 
enorme incerteza.

No Boletim divulgado, 
o Banco de Portugal prevê 
uma recessão econômica 
de 8,1% em 2020 devido 
à pandemia de covid-19, 
melhor do que a queda de 
9,5% projetada em junho.                                                                                        

De acordo com o ex-minis-
tro das Finanças, a reces-
são agora projetada para 
este ano está alinhada com 
a prevista para a zona euro, 
pelo que a divergência pro-
jetada em junho neste mo-
mento não existe em termos 
de evolução do PIB .

A previsão da queda da 
Formação Bruta de Capital 
Fixo é menor em Portugal do 
que na zona euro e também 
a queda do consumo é me-
nor em Portugal do que no 
conjunto dos países que par-
tilham a moeda única.

Contudo, acrescentou 
o governador do Banco de 
Portugal, a queda das ex-
portações prevista é mais 
alta em Portugal e penaliza 
significativamente a eco-
nomia portuguesa, devido 
sobretudo às exportações 
de serviços.

O Banco de Portugal esti-
mou  uma queda das expor-
tações de bens e serviços de 
19,5% este ano, ainda assim 
melhor do que a prevista em 
junho  de 25,3% para a totali-
dade de 2020).

As eleições autárquicas já 
mexem nos partidos, de-

signadamente, no PSD e no 
CDS. Em Lisboa, o nome de 
Paulo Portas, ex-vice-primei-
ro-ministro e antigo líder do 
CDS, ganhou força com uma 
sugestão por parte do ex-mi-

se tenha ainda pronunciado.                                                                                              
No CDS acalenta-se a ideia 
de Paulo Portas, se o quiser, 
poder ser o rosto de uma 
coligação entre PSD e cen-
tristas para federar a direita 
na capital e vencer o autarca 
do PS Fernando Medina nas 
eleições de outubro de 2021.

Também o nome de As-
sunção Cristas voltou a ser 
falado para  Lisboa. O fato 
de ter  feito uma aparição 
pública e visitado as instala-
ções providenciadas para os 
alunos da escola 72, prepa-
radas pela  Junta da Estrela 
(PSD), também não passou 
ao lado de alguns centristas. 
Que não deixaram de notar 
que a ex-líder do CDS pode 
não querer sair de cena por 
completo. Em março já era 

dado como certo que não 
seria recandidata à Câmara 
de Lisboa. Até porque, no 
PSD, Rui Rio, o líder, não te-
ria muita vontade de apoiar 
uma coligação encabeça-
da pela ex-líder do CDS. 
No caso de Portas, o caso 
pode mudar de figura. Rio 
foi, aliás, confrontado com 
tal cenário há uma semana, 
no programa da SIC- No-
tícias e respondeu: “O Dr. 
Paulo Portas é hoje um dos 
políticos de referência e 
dos portugueses mais bem 
preparados para o exercício 
de qualquer cargo público”, 
declarou o presidente do 
PSD.  Ainda assim, Rui Rio 
também disse que tal elogio 
não era sinônimo de apoio. 
Está tudo em aberto. 

O presidente do PSD, 
Rui Rio, apresentou, 

no Porto, o plano do partido 
para a recuperação econô-
mica do país a dez anos, 
mas, recusou que o docu-
mento seja um programa 
de governo.  O dirigente 
sustentou que o seu plano 
é mais virado para a econo-
mia privada por contrapon-
to com o do governo.

O líder social-democra-
ta defendeu que a aplica-
ção de fundos europeus 
devem servir para reforçar 
a classe média. “Temos um 
salário médio em Portugal 
muito baixo e uma classe 
média pequena. A estraté-
gia não deve ser atenuar 
um pouco as dificuldades 
que os mais desfavoreci-
dos passam, a estratégia 
tem de ser reforçar a clas-
se média. Trazer esses 
mais desfavorecidos para 
dentro da classe média”, 
disse  Rui Rio.

Mas há riscos na apli-
cação desses fundos eu-
ropeus, definidos na União 
Europeia, que cumpriu o 
seu papel: “Uma aplicação 
competente destes fundos 

Quase 42 mil empresas re-
correram até agora aos 

apoios que em agosto subs-
tituíram o lay-off simplificado, 
sendo que a maior parte op-
tou pelo incentivo financei-
ro que contempla um apoio 
equivalente a dois salários 
mínimos por trabalhador.

Estes dados foram forne-
cidos  pela ministra do Tra-
balho, Solidariedade e Segu-
rança Social, Ana Mendes, no 
final da reunião da Concerta-
ção Social, em que o Gover-
no apresentou aos parcei-
ros sociais uma proposta de 
reformulação da medida de 
apoio à retoma progressiva.

Segundo a ministra, das 
41,4 mil empresas que re-
correram aos apoios, 23,7 
mil dirigiram-se ao incentivo 
financeiro extraordinário à 
normalização da atividade 
empresarial, através do qual 
é pago um valor equivalente 
a dois salários mínimos por 
trabalhador.

Este apoio é pago ao lon-
go de seis meses e implica a 
manutenção do posto de tra-
balho durante esse período 
de pagamento e nos 60 dias 

Perto de 42 mil empresas 
recorreram aos apoios que 

substituíram o lay-off simplificado

subsequentes.
Naquele universo há ain-

da 10 mil empresas que re-
correram ao apoio à retoma 
progressiva, que permite a 
redução do horário de traba-
lho em função da queda de 
faturamento das empresas, 
mas com limites.

Dentro do leque de três 
instrumentos financeiros dis-
ponibilizados às empresas a 
partir de agosto, em substitui-
ção do ‘lay-off’ simplificado, o 
que registou menos pedidos 
(7,7 mil) foi o que contempla 
a atribuição de um salário 
mínimo por trabalhador pago 
de uma vez.

No total, foram abrangi-
dos por estes apoios cerca 
de 380 mil trabalhadores.

pode efetivamente ter algu-
ma aplicação no curto pra-
zo, e eu compreendo, mas 
o grosso da aplicação tem 
de ser aplicado numa visão 
de longo prazo, para me-
lhorar a sociedade, parti-
cularmente uma sociedade 
que aqueles que são mais 
novos vão receber de nós. 
Portanto, tem de haver um 
payback em desenvolvi-
mento. É isso que temos de 
ter presente se quisermos 
ser sérios e honestos na 
aplicação deste dinheiro”, 
avisou Rio, preconizando 
uma aplicação eficiente dos 
fundos europeus.

No programa de recu-
peração econômica, os 
sociais-democratas de-
fendem uma entrada por 
cada saída na Função 
Pública, com aumentos 
calculados com base na 
inflação e também na pro-
dutividade, ou o chamado 
mérito, com a  previsão 
de atribuição de prêmios.                                                                                                                                         
     No plano social-demo-
crata prevê-se ainda redu-
zir a carga fiscal dos 35% 
do PIB em 2019 para 32% 
do PIB em 2030.

Plano para a década 
focado no reforço da 

classe média

CDS animado com Portas para Lisboa

econômico. Por outro lado, 
os bloquistas têm feito saber 
que querem ver cumpridas 
todas as medidas inscritas 
naquela lei enquanto nego-
ceiam já o OE 2021.

A medida que está previs-
ta não termina de vez com 
o instrumento, mas introduz  
fortes limitações, já que o di-
reciona só para territórios de 
baixa densidade, fora das lo-
calizações mais apetecíveis.

Em abril, e com a pan-
demia ainda no auge e a 
ameaçar uma crise de pro-
porções inéditas, o Governo 
deu sinal de que a autori-
zação legislativa dos vistos 
gold ficaria em banho-maria. 
Fonte oficial do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros 
admitiu, em declarações, 
que a alteração não era uma 
prioridade neste momento e 
não teria efeitos até ao fim 
do ano. Já em janeiro, quan-
do o OE 2020 estava ainda 
ser debatido no Parlamen-
to, Santos Silva proclamara 
que os vistos gold têm um 
efeito muito limitado na atra-
ção de investimento, mas o 
país não se pode dispensar 
de fazer como a galinha e ir 
enchendo grão a grão a sua 
economia. Tanto que as al-

nistro de Passos Coelho, Mi-
guel Poiares. Este fato não 
passou despercebido nem 
no PSD, nem no CDS. Mais, 
houve quem sondasse Paulo 
Portas com a ideia e o pro-
cesso ganhou algum múscu-
lo, ainda que o próprio não 

terações em cima da mesa, 
seriam uma reorientação do 
programa para outros mer-
cados com o objetivo de fa-
vorecer o investimento em 
determinadas zonas, nas 
regiões de baixa densidade.

O setor imobiliário nunca 
comprou esta tese. A proibi-
ção dos vistos gold em Lis-
boa e Porto era vista como 
uma machadada e uma 
queda anunciada do inves-
timento estrangeiro no imo-
biliário. E, em plena crise, 
com 90% das imobiliárias 
fechadas, a sua manuten-
ção significaria um porto de 
abrigo para esse mesmo in-
vestimento, pelo que o mer-
cado suspirou de alívio com 
a decisão do MNE.

Olhando para os núme-
ros acumulados desde o iní-
cio do ano, verifica-se que o 
montante captado por este 
instrumento totalizou 496 
milhões de euros, menos 
10% que o investimento acu-
mulado em igual período de 
2019. Ao todo, entre janeiro 
e agosto, foram atribuídos 
915 vistos gold.

Quanto aos outros tipos 
de investimento admitidos 
pela lei para efeitos de aqui-
sição de Vistos Gold conti-
nuarão a poder ser efetua-
dos em qualquer ponto do 
país. É o caso dos inves-
timentos em atividades de 
investigação ou apoio à cria-
ção artística, ou, ainda a cria-
ção de postos de trabalho.
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Eterno Desejado Dom Sebastião   
Ninguém viu morrer o Rei 

Dom Sebastião, O Deseja-
do, aos 24 anos, no final do enso-
larado quatro de agosto de 1578, 
na célebre Batalha dos Três Reis, 
nas proximidades de Ksar El-Kibir, 
grafado em português como Al-
cácer-Quibir, região setentrional 
do Marrocos - conforme escrevi, 
aqui, em Mundos ao Mundo, na 
edição de 22 de março de 2012, 
sob o título “Ao cair da tarde no 
campo de Ksar El-Kibir”. O trági-
co entardecer marroquino do sé-
culo XVI marcaria praticamente 
o fim da dinastia esclarecida dos 
monarcas da venerável Casa de 
Avis, bem como a anexação à Es-
panha por 60 anos (1580 – 1640) 
do Reino de Portugal – até então 
invencível nos iluminados anos da 
Idade Moderna (1453 – 1789). Era 
bisneto do soberano de Avis, Dom 
Manuel I (1469 – 1521), O Ventu-
roso, descobridor da Rota Atlânti-
ca à Ásia, em 1498, e, dois anos 
depois, do Brasil. Dom Sebastião 
continua presente no imaginário 
dos povos de origem lusitana em 
todos os pontos do planeta. Altivo 
e aprumado, como o descreveu a 
historiadora inglesa Elaine Sance-
au (1896 – 1978), em seu valioso 
ensaio “Castelos em África”, lança-
do em 1961, o Rei português de-
sapareceu no confronto diante das 
tropas turco-otomanas comanda-
das pelo Sultão Abdelmalek – um 
dos três reis. Dom Sebastião batia-
se ao lado do segundo monarca, o 
xerife Mulei Mohammed, descen-
dente do Profeta Mohammed e an-
cestral do atual Rei do Marrocos, 
Mohammed VI. Perderia a vida no 
combate também Mulei. Já Abdel-

malek faleceria envenenado no 
mês seguinte.    

Surgiria, assim, o que ainda 
nos nossos dias chama-

mos de Sebastianismo – e que 
ressurge de tempos em tempos. 
Como aconteceu, inclusive, des-
te lado do Atlântico, no sertão da 
Bahia, em Canudos, ao Norte do 

Estado brasileiro, em 1897, quase 
320 anos após o desaparecimento 
do monarca luso, durante a revol-
ta antirrepublicana liderada pelo 
messiânico monarquista cearense 
António Conselheiro (1830 – 1897) 
– cujo nome verdadeiro era Antó-
nio Maciel. Dom Sebastião teria 
‘reaparecido’ outras vezes na fi-
gura de impostores que, sobretu-
do no século XVI, reivindicavam a 
volta a Lisboa do trono português 
ocupado pela Coroa de Madri da 
Casa dos Áustria, ou seja, a dinas-
tia vienense dos Habsburgo. Dois 
deles passaram à História e tive-
ram suas peripécias registradas 

em folhetins que foram sucesso 
de vendas em obras publicadas 
em toda a Europa. O mais veros-
símil dos ‘sebastianistas’ foi um 
certo confeiteiro espanhol, Gabriel 
de Espinosa, conhecido como El 
Pastelero de Madrigal, natural 
da mesma localidade castelhana 
onde nascera a Rainha Isabel La 
Católica (1451 – 1504). Ele ilustra 
a coluna na capa de um dos livros 
que relatam a rocambolesca arti-
manha do falsário. Atuou apoiado 
pela Casa de Bragança, que já 
articulava a ascensão ao trono lis-
boeta. Espinosa seria enforcado e 
esquartejado em 1595 por ordem 
de Felipe II (1527 – 1598) – Rei 
de Portugal com o título de Felipe 
I. Outro personagem de lendário 
‘reaparecimento sebastianista’ foi 
o calabrês Marco Tulio Cattizzone, 
o patético Sebastião de Veneza, 
considerado pela historiografia o 
mais emblemático dos impostores. 
Ele sequer sabia falar o português 
e alegava que esquecera o idioma 
no cativeiro marroquino – também 
terminaria enforcado, em 1603, às 
margens da laguna veneziana.  

O Desejado Dom Sebastião 
ganharia dois novos epíte-

tos depois do desaparecimento em 
Ksar el-Kibir – O Encoberto e O 
Adormecido. Sob forte emoção, 
acompanhado de minha querida 
esposa, Dona Andrea, visitamos, 
no dia quatro de janeiro de 2012, o 
terreno da Batalha dos Três Reis, 
após várias horas tentando encon-
trar, com ajuda de guias locais, o 
ponto exato em que se deu o do-
loroso embate. E lá então ainda 
estava uma lápide marroquina em 
memória do último dos Avis.  

Sempre Bons Amigos no “Almoço das Quintas”

O Presidente da entidade Com. António dos Ramos, o novo Côn-
sul Geral Adjunto Dr. Jorge Longa Marques, os amigos do Su-
permercado Luzita o Afonso Rio, o Sr. Januário B. de Caires, o 
patriarca Sr. José Pereira Rio, e ainda o Sr. Mario Lopes e o Sr. 
Fabio Gato.

Depois de algum tempo ausentes, 
estivemos presentes, ao tradicional 
almoço da Comunidade Luso Paulista, 
o conhecido e inigualável “Almoço das 
Quintas” na Casa de Portugal. Este 
antigo almoço entre amigos, atende 
totalmente às regras de prevenção da 
Covid-19 da  Organização Mundial da 
Saúde (OMS). O presidente da casa 
o Com. Antonio dos Ramos lá estava 
para recepcionar a todos os presen-
tes. Um almoço com mais de 70 anos, 
que reúne semanalmente amigos, em-
presários, dirigentes associativos, e 
quem quiser apreciar o melhor baca-
lhau acompanhado de um bom vinho, 
ou seja, para saborear as delícias da 
culinária portuguesa ali preparada e 
servida pelo Buffet “O Marquês” tem 
de ir conhecer. Apareça você também 
por lá, Avenida da Liberdade, 602 bair-
ro da Liberdade, sua participação é 
por adesão. Informações e reservas 
para grupos e empresas 3209.5554 – 
3342.2104.

Sou Martha Rocha, criada na Penha, filha de imigrantes 
portugueses, donos de padaria. Sou candidata à Prefeitura do Rio.

Aprendi desde cedo a valorizar a educação e o trabalho honesto. 
Estudei em escolas públicas, fui professora e me formei advogada. 
Depois de três décadas servindo à Polícia Civil do estado, fui 
a primeira mulher delegada a comandar a instituição.
  
Deputada Estadual por duas vezes, sempre defendi o direito dos 
cariocas e presidi as investigações que abriram a caixa preta 
da saúde no Rio.
 
VVivemos hoje um momento difícil. O futuro que prometeram para 
nossa cidade, não veio. É preciso pulso firme para fazer diferente 
dos últimos prefeitos. Tenho coragem para resolver os problemas e 
fazer com que os cariocas tenham serviços públicos de qualidade.
 
Juntos vamos resgatar o Rio das mãos dos incompetentes. 
Esta é a minha missão. Confirme seu voto a favor do Rio.
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O sonho de ser mãe nem 
sempre é sinal apenas 

de momentos de felicidade. 
Muitas mulheres enfrentam 
uma verdadeira batalha até 
conseguirem um resultado 
positivo no teste de gravi-
dez. Para muitas famílias, 
a maternidade é ainda uma 
condição distante e somente 
a ciência é capaz de ajudar 
nesse processo. Quando a 
gravidez não acontece de 
forma natural, existem tra-
tamentos que podem mudar 
esse cenário.

Uma das clínicas conside-
rada mais atuante pelas mu-
lheres para realizar o trata-
mento entre Brasil e Portugal 
é a Fertibaby Ceará, liderada 
pelos diretores clínicos Daniel 
Diógenes e Lilian Serio. Com 
sede na capital cearense, no 
Nordeste brasileiro, a Ferti-
baby tem as suas atividades 
voltadas para o ramo da fer-
tilidade. Há alguns meses, os 
seus responsáveis iniciaram 
um trabalho de aproximação 
com famílias portuguesas 
que necessitam de tratamen-
tos de fertilização.

A proposta é que parte do 
tratamento seja realizado em 
solo brasileiro, aproveitando-
se o fato da variação cam-
bial entre o Real e o Euro, o 
que faz com que os valores 
pagos no Brasil sejam bem 
mais competitivos do que os 
que são pagos na Europa. 
Essa empresa sul-america-
na pretende posicionar-se 
“como uma alternativa credí-
vel” para o público português 
que procura esse tipo de tra-
tamento em outros destinos 
fora de Portugal, como Espa-
nha e EUA. Hoje, a clínica já 
atende pacientes até mesmo 
de África.

Daniel Diógenes, espe-
cialista em Reprodução Hu-
mana, a aproximação com o 
público português está a de-
correr “de forma natural”, por 
meio da oferta de tratamentos 
de “qualidade” com custos re-
duzidos associados a “ótimos 
resultados”. Este profissional 
explica ainda que, “assim 
como as melhores clínicas 
e laboratórios do mundo, a 
Fertibaby Ceará conta com 
experiência e tecnologias 
necessárias para realizar um 

Médicos do Brasil dispostos a tratar 
portuguesas que querem ser mães

tratamento atual e moderno, 
com o objetivo de se atingirem 
taxas de gestação similares 
aos laboratórios dos países 
desenvolvidos”.

Para realizar os procedi-
mentos em Fortaleza, o tem-
po de permanência nessa 
cidade brasileira será de no 
máximo 20 dias. Assim, pre-
vê-se que serão necessárias 
até duas visitas ao Brasil, a 
depender do protocolo a ser 
utilizado. Sobre os exames 
médicos, alguns deverão ser 
realizados em Portugal, ou-
tros, no Brasil. Após os pro-
cedimentos de fecundação, 
as pacientes poderão reto-
mar o tratamento em Portu-
gal com a sua ginecologista 
ou obstetra habitual.

“ser mãe era algo que
não foi feito para mim”
E qual é o sentimento de 

ter filhos após investir tem-
po e dinheiro num processo 
que deveria ter acontecido 
naturalmente? Conversamos 
com duas mulheres que ga-
rantem não estarem arrepen-
didas após encarar esse de-
safio no Nordeste brasileiro.

Pryscylla dos Santos 
Santiago, de 35 anos, deci-
diu iniciar o tratamento para 
engravidar em 2015, depois 
de tentar a gravidez de forma 
natural por cinco anos, mas 
sem sucesso. Dois anos de-
pois, vinha o resultado que 
mudaria a sua vida e a de 
toda a sua família.

“Conheci o Dr. Daniel 
através de uma amiga. Pro-
curei ajuda porque estava a 
tentar engravidar e não con-

seguia. A minha experiência 
foi uma mistura de muitos 
sentimentos e acontecimen-
tos. Cheguei a fazer uma 
inseminação artificial, duas 
fecundações in vitro e tive 
duas gravidezes ectópicas 
(complicação da gravidez 
em que o embrião forma-
se fora do útero). Em 2017, 
tive o meu positivo vivo, a 
minha filha, hoje com três 
anos de idade. O apoio da 
Fertibaby Ceará e dos seus 
profissionais foi essencial. 
O Dr. Daniel é maravilhoso, 
sem palavras para esse ser 
humano”, atesta Pryscylla 
Santiago, que conta que ain-
da hoje mantém segredo no 
seio da sua família sobre o 
procedimento, mas encoraja 
outras mulheres a tentarem o 
tratamento para realizarem o 
sonho de serem mães.

“Poucas pessoas da mi-
nha família sabem que fiz o 
tratamento, pois ainda exis-
te muito preconceito ou má 
informação a respeito da fe-
cundação in vitro. Todas as 
mulheres devem procurar 
ajuda o quanto antes. Não se 
apeguem a detalhes ou sin-
tam vergonha ou culpa. Se 
sentirmo-nos culpadas por 
não conseguir engravidar, 
isso pode inclusive atrapalhar 
o tratamento”, finaliza Prys-
cylla, que vive em Fortaleza.

Também para Nirley Maria 
da Silva Bezerra dos Santos, 
de 38 anos, o desejo de ser 
mãe não foi nada fácil de se 
concretizar. Depois de várias 
consultas com diversos profis-
sionais, Nirley chegou a ser in-
formada por um dos médicos 

que o destino não queria que 
ela tivesse filhos. Até que, ao 
conhecer a Fertibaby Ceará, 
um sopro de esperança deu 
novamente vida ao seu sonho 
de vivenciar a maternidade.

“Após ter complicações 
em duas gestações e de 
perder os bebés, o sonho 
de ser mãe estava bem dis-
tante de mim. Já tinha con-
versado com vários médicos 
e nenhum deles conseguiu 
esclarecer o que eu poderia 
fazer para ser mãe. Alguns 
médicos chegaram a dizer 
que ser mãe era algo que 
não foi feito para mim e, por 
esse motivo, fiquei totalmen-
te triste e desenganada. Mui-
tas pessoas perguntavam 
porque não tínhamos tido 
filhos ainda e sempre tinha 
de explicar o motivo. Numa 
dessas conversas, uma ami-
ga de trabalho falou sobre 
a Fertibaby Ceará. Fizemos 
contato e marcamos uma 
consulta para o dia 8 de mar-
ço de 2018 com o Dr. Daniel 
Diógenes, que solicitou al-
guns exames para detetar a 
causa do problema. De pos-
se dos resultados, retornei 
ao consultório e o Dr. Daniel 
deu-nos uma verdadeira aula 
sobre o assunto, a explicar 
que eu tinha uma bactéria 
na trompa e que isso impe-
dia que eu tivesse uma gra-
videz natural. Ao terminar a 
explicação, ele disse-se me 
que eu só não seria mãe se 
saísse do seu consultório e 
não fizesse nada do que ele 
orientou-nos a fazer”, diz Nir-
ley dos Santos, que também 
vive em Fortaleza e que faz 
questão de recordar o dia em 
que soube que estava final-
mente a esperar um bebé.

“Eu e o meu marido fize-
mos a retirada dos óvulos 
e dos espermatozoides em 
abril e esperamos o momen-
to certo para a transferên-
cia dos embriões. No dia 16 
de junho de 2018, fizemos 
a transferência e, após 14 
dias, no dia 30 de junho, es-
távamos com o tão sonhado 
positivo em mãos. Os nos-
sos familiares apoiaram-nos 
em todos os momentos, pois 
sabiam do grande desejo 
que eu tinha de ser mãe e 
que esta seria a melhor de-

cisão a ser tomada. O Dr. 
Daniel Diógenes passou-nos 
muita segurança durante o 
tratamento. A Fertibaby Ce-
ará mostrou ser uma clínica 
séria, com profissionais alta-
mente qualificados e dispos-
tos a conquistar connosco o 
tão esperado positivo. Fe-
cundação In vitro é muito be-
néfico para as mulheres que 
desejam engravidar e têm di-
ficuldade para realizar esse 
sonho. Certamente indico 
o procedimento para várias 
pessoas que estão a tentar 
engravidar, mas estão com 
dificuldades”, ressalta Nirley 
dos Santos, que, após tentar 
engravidar sem sucesso por 
12 anos, carrega hoje nos 
braços a Clara, nascida no 
dia 20 de fevereiro de 2019.

“Momento certo”
De acordo com Lilian Se-

rio, que é especialista em 
Ginecologia e Obstetrícia e 
em Medicina Reprodutiva, 
Endocrinologia Ginecológica 
e Endoscopia Ginecológica, 
os casos apresentados acima 
obtiveram respostas positivas 
porque as mulheres tomaram 
a decisão de realizar o trata-
mento no momento certo.

“No caso da fecundação, 
ter atenção ao tempo é fun-
damental, já que, postergar 
a gravidez para depois dos 
35 anos de idade da mulher 
pode representar um grande 
problema”, realça Serio, que 
sublinha que a “Fecundação 
in Vitro (FIV) é a técnica mais 
utilizada no mundo, e tam-
bém a mais eficiente, mas é 
possível realizar tratamentos 
mais simples antes, desde 
que não se perca muito tem-
po com tratamentos menos 
efetivos. A idade mínima 
para que a mulher faça o tra-
tamento não pode ser deter-
minada, já a máxima depen-
de do tipo de tratamento que 
será feito. Um limite aceite 
está entre os 50-55 anos, e 
a mínima, acima de 18-20 
anos”, confirma Sério.

E quem são as 
portuguesas que 
procuram esse 

tratamento?
Contatada pela nossa re-

portagem, a Associação Portu-

guesa de Fertilidade (APFertili-
dade) confirma que as famílias 
em Portugal estão cada vez 
mais atentas ao tema.

“As mulheres e homens 
estão cada vez mais sensí-
veis à questão da infertilida-
de e da necessidade de a 
prevenir. A questão é tam-
bém cada vez mais aborda-
da pela comunicação social 
e programas de televisão 
e leva a que as pessoas se 
questionem sobre se estão a 
ter hábitos de consumo e de 
comportamento que possam 
prejudicar no futuro a sua 
fertilidade ou se a sua saúde 
reprodutiva não tem proble-
mas”, salienta Cláudia Ban-
caleiro, gestora executiva da 
APFertilidade.

Para esta responsável, 
alguns dos grandes proble-
mas no enfrentamento à in-
fertilidade em Portugal são o 
preconceito e falta de infor-
mação.

“Ainda existe algum re-
ceio em admitir que se é in-
fértil ou se tem dificuldade 
em engravidar. A ideia de 
que o problema vem sempre 
da mulher tem vindo a dimi-
nuir, mas seja para a mulher 
ou para o homem admitir 
perante a família, amigos ou 
colegas de trabalho que não 
conseguem ter filhos devido 
a uma condição de saúde é 
ainda difícil. A pressão social 
de que a partir de um deter-
minado momento é suposto 
ter filhos dificulta a situação 
do casal, que acaba por evi-
tar eventos familiares ou com 
amigos para fugir a questões 
mais delicadas”, refere Cláu-
dia Bancaleiro.

Dados apurados em Por-
tugal esclarecem que, “quan-
to ao perfil das mulheres que 
procuram tratamentos de fer-
tilidade, em particular a FIV, 
trata-se de mulheres, com 
marido/companheiro/namo-
rado que, após várias tenta-
tivas, com relações sexuais 
regulares e sem métodos 
contracetivos, não consegui-
ram engravidar ao fim de 12 
meses, quando têm menos 
de 35 anos, ou após seis 
meses, depois dessa idade”.

Jornalista e escritor
Ígor Lopes
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Filarmónicas de Leiria lançam caderno
original com obras de Beethoven para sopros

O repertório para sopros 
escrito por Beethoven 

está registado no primeiro 
número de ‘Cadernos Filar-
mônicos’, coleção original 
que a Associação das Filar-
mônicas do Concelho de Lei-
ria (AFCL) lança hoje.

A publicação celebra os 
250 anos do nascimento de 
Beethoven com um guia cria-
do para auxiliar actuais e fu-
turas gerações de maestros 
e músicos filarmônicos que 
desejem interpretar estas 
peças do compositor.

Lagos reduz IMI em 20%
nos prédios urbanos arrendados

Oeiras premeia melhores 
projetos de inovação 
 Prêmio Oeiras Valley

A final da primeira edição do “Prémio Oeiras Valley”, 
que envolve o Município de Oeiras, empresas e uni-

versidades (portuguesas e estrangeiras),  realizou-se 
no dia 1 de outubro, no Templo da Poesia, localizado no 
Parque dos Poetas. Aos três projetos vencedores foram 
atribuídos prêmios monetários no valor total de 16.000€.

O objetivo deste galardão é premiar os melhores 
projetos com enfoque na área da inovação e empreen-
dedorismo - áreas estratégicas do Município de Oeiras 
- desenvolvidos por professores e alunos de mestrado, 
pós-graduação e licenciatura das principais  Universida-
des e Institutos Politécnicos, a nível nacional e interna-
cional.

Os temas dos projetos desenvolvidos centraram-se 
em áreas estratégicas para a inovação das organizações 
e empresas públicas e privadas que se relacionam com 
os municípios e com os munícipes no que respeita a so-
luções sustentáveis de Mobilidade, Cidades Inteligentes 
(Smart Cities), Economia do Mar e Gestão Territorial In-
teligente.

Foram apresentados publicamente os 11 melhores 
projetos, eleitos entre as 83 candidaturas apresentadas 
e, após avaliação de um júri independente, será atribuí-
da a classificação final. Assim ficarão conhecidos os três 
vencedores, aos quais serão atribuídos os prêmios finais:

 
Grupo vencedor 5.000€
Professor orientador (caso aplicável) 2.500€ e
uma viagem ao LG Science Park na Coreia do Sul!!!
 
2º classificado 3.000€
Professor orientador (caso aplicável) 2.000€
 
3º classificado 2.000€
Professor orientador (caso aplicável) 1.500€

Este projeto ultrapassou a expectativa inicial, validado 
pelo interesse manifestado publicamente pelas principais 
academias nacionais e algumas internacionais (como 
por exemplo a Universidade de São Paulo) e ainda pelo 
número de projetos apresentados e jovens envolvidos. 
Ao todo, concorreram 83 equipas (241 alunos) e 64 pro-
fessores orientadores, totalizando 305 participantes.

Refira-se que a divulgação do “Prémio Oeiras Valley” 
foi realizada através de apresentações presenciais em 
sala de aula em universidades de Portugal e Espanha, 
mailing, redes sociais, plataformas digitais e website do 
Prêmio (https://www.premio-oeirasvalley.com/).
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O município de Pombal vai 
avançar com a constru-

ção de 4,1 quilômetros de 
corredor ribeirinho ao lon-
go do rio Arunca, ligando as 
localidades de Flandres e 
Ranha de Baixo, num inves-
timento de 700 mil euros.

Numa nota de imprensa, 
a autarquia informa que a 
empreitada vai ser lança-
da a concurso público com 
um preço base de 695 mil 
euros, acrescido de IVA, e 
com um prazo de execução 
de 210 dias.

Município investe
700 mil euros em novo 

corredor ribeirinho

Lagos reduz 20 por cento 
da taxa de Imposto Mu-

nicipal Sobre Imóveis (IMI) a 
aplicar aos prédios urbanos 
arrendados só para habita-
ção e localizados na área 
município. Prazo para en-
trega de pedidos de redução 
de IMI em prédios urbanos 
arrendados decorre até 30 
de novembro.

A Câmara Municipal e 
a Assembleia Municipal de 
Lagos aprovaram, respeti-
vamente nas suas reuniões 
ordinárias de 16 de setembro 
e de 29 de setembro, uma 
redução de 20 por cento da 
taxa de Imposto Municipal 
Sobre Imóveis (IMI) a aplicar 
aos prédios urbanos arren-
dados exclusivamente para 
habitação e localizados na 
área município.

Não sendo de aplicação 
automática, torna-se obri-
gatório que os proprietários 
interessados em usufruir 
deste benefício fiscal apre-
sentem, até ao próximo dia 
30 de novembro, um reque-
rimento à autarquia.

De acordo com o n.º 7 do 
artigo 112ª do Código do IMI, 
“os municípios, mediante de-
liberação da assembleia mu-
nicipal, podem definir áreas 

territoriais correspondentes 
a freguesias ou zonas deli-
mitadas de freguesias e fixar 
uma redução até 20 por cen-
to da taxa que vigorar no ano 
a que respeita o imposto a 
aplicar aos prédios urbanos 
arrendados”.

Este benefício fiscal 
para senhorios depende da 
decisão das câmaras mu-
nicipais de o aplicarem ou 
não, assim como o valor da 
redução do IMI, que pode 
variar entre cada município, 
mas não pode ultrapassar 
os 20 por cento.

Para esta redução ser 
aplicável é necessário que 
o imóvel sujeito ao imposto 
seja objeto de um contrato 

de arrendamento para fins 
exclusivamente habitacio-
nais, devidamente registado 
no Serviço de Finanças da 
área do prédio em vigor e vá-
lido para o ano do benefício 
pretendido.

Cabe também à autarquia 
decidir se o desconto se apli-
ca em todo o município, se 
é limitado a algumas fregue-
sias ou se o respetivo valor 
é diferente entre freguesias.

Neste âmbito, a Câmara 
Municipal de Lagos delibe-
rou, na sua reunião de 16 de 
setembro, aprovar uma redu-
ção de 20 por cento da taxa 
a aplicar a prédios urbanos 
arrendados exclusivamente 
para habitação e localizados 

na área município de Lagos.
Esta proposta mereceu 

igualmente aprovação da As-
sembleia Municipal de Lagos 
na segunda reunião da ses-
são ordinária de setembro, 
realizada a 29 de setembro.

Este benefício fiscal não 
é de aplicação automática, 
pelo que cabe aos proprie-
tários apresentar um reque-
rimento à autarquia e o be-
nefício vigorará para o ano 
referido no requerimento.

Os prazos para apresen-
tação dos pedidos de redu-
ção de IMI são definidos pe-
las câmaras municipais, e no 
caso da Câmara Municipal 
de Lagos o prazo fixado de-
corre até ao próximo dia 30 
de novembro.

A comunicação da redu-
ção da taxa do IMI à Autori-
dade Tributária é efetuada 
diretamente pela autarquia 
até ao dia 31 de dezembro.

Para apresentar o seu re-
querimento, pode aceder ao 
impresso aqui.

Caso necessite de apoio, 
por parte do Gabinete do 
Munícipe, no preenchimento 
e entrega da documentação 
deverá agendar previamente 
uma marcação para atendi-
mento presencial.
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Projeto piloto visa uso
múltiplo das florestas

A zona do Vale do Zêzere, 
na freguesia de Portela 

do Fojo – Machio, em Pampi-
lhosa da Serra, recebeu hoje 
a visita de João Paulo Cata-
rino, secretário de Estado da 
Conservação da Natureza, 
das Florestas e do Ordena-
mento do Território.

Em causa está um projeto 
piloto de uso múltiplo das flores-
tas, previsto para aquela zona, 
que prevê a compartimentação 
da “mancha contínua de pinhei-
ro e eucalipto, com outras ocu-
pações de solo, preferencial-
mente agrícola”, sendo a vinha 
uma possibilidade, tal como o 
olival ou o medronheiro, escla-
receu João Paulo Catarino.

José Brito, presidente da 
Câmara Municipal de Pam-
pilhosa da Serra, salientou 
que se trata de aproveitar “as 
possibilidades e os meios que 
agora existem”, através das 
“potencialidades enormes” do 
território, e ao mesmo tem-
po “protegê-lo”, acautelando 
também “todo o investimento 
que é feito na área florestal.

“A questão da vinha”, se-
gundo José Brito, “tem a ver 

Caro leitor, muitos se per-
guntam neste momento 

quando poderemos voltar 
ao suposto normal após o 
surto epidêmico de SARS 
COVID 2. A epidemia do co-
ronavírus, desde o final de 
2019 deflagrada ao mundo 
pela China, certamente dei-
xará de ser uma epidemia e 
passará a ser uma endemia 
entre nós. Ou seja, será um 
vírus que circulará perma-
nentemente na humanida-
de. Assim como a tuberculo-
se, a lepra e as arboviroses. 
Pessoas e mais pessoas 
serão infectadas pelo covid 
independentemente da im-
plementação da vacina ou 
não. Alguns aspectos con-
tudo, precisam ser consi-
derados. Os vírus mudam. 
E quando eles mudam, sua 
capacidade e maneira de 
infectar o homem também. 
Aliás, este que está aí já é 
uma mutação. Aos chineses 
fica a reflexão de mudarem 
seus hábitos alimentares. 
Não podemos comer de 
tudo, pois nem tudo é defi-
nitivamente saudável. Deus 
não permitia que o homem 
comesse carne animal an-
tes do dilúvio, por exemplo. 
Assim está na Bíblia.

Se sua dieta for rica em 
açúcar e carbohidratos, 
seu fígado inflamará, e isto 
não lhe fará bem. Se não 
tiver o hábito de respeitar 
os horários das refeições e 
ingerir uma boa quantidade 
de água a cada 24 horas, 
também pagará um preço 
alto por isto. É como diz o 
velho e bom aforisma salo-
mônico: “todas as coisas me 
são lícitas, mas nem todas 
convém”.

Comem carne de ani-
mais silvestres em Wuhan 
e em toda a China. Resulta-
do: vírus mutante na cadeia 
humana. Tragédia e mor-
tes. Na medida em que as 
pessoas forem entrando em 
contato com o vírus, uma 
barreira imunológica natural 
dar-se-á nos contactados, 
produzindo imunoglobuli-
na G e o jogo começará a 
virar. O vírus perderá força, 
e começaremos a ganhar a 
guerra. É de bom alvitre que 
se entenda que a partir do 
14º dia de infecção estas 
imunoglobulinas aparecem, 
em detrimento das imuno-
globulinas M, indicativas de 

O REGRESSO 
PÓS-PANDEMIA

infecção aguda. Até onde 
sabemos, já que a doença 
tem em torno de um ano 
somente entre nós, a imuni-
dade adquirida é provisória, 
pelo menos em parte.

Obviamente que algu-
ma memória fica naqueles 
que se recuperam, e a pa-
togenicidade de uma nova 
infecção não será igual a 
primeira. Outro aspecto 
importante também, é o 
avanço na compreensão 
da história natural do covid 
nos seres humanos, fazen-
do dela cada vez mais a 
caracterização de uma sín-
drome, um anagrama em si, 
e não uma doença simples 
e cartesiana. Isto nos ajuda-
rá no desenvolvimento do 
tratamento para os quadros 
agudos, no intuito de salvar 
os doentes. A vacina virá, e 
terá de ser anual. Longe de 
qualquer teoria conspirató-
ria, isto é um fato  hodier-
no. E assim caminhamos 
para a imposição da ne-
cessidade do home office, 
da implementação de mais 
tecnologia no mundo, da 
dependência dos celulares 
que se transformaram em 
computadores da palma da 
mão e do controle total dos 
seres humanos por centrais 
de redes socias interligadas 
às grandes potências. E a 
profecia que Deus feita a 
João na ilha de Patmos se 
concretizará: “porque na-
queles dias, ninguém pode-
rá comprar nem vender se 
não tiver na sua mão direita 
nem na sua fronte o núme-
ro da besta. E é número de 
homem. O número é 666.” 
Lembremo-nos caro leitor, 
que naquela época 666 era 
VIVIVI pois o mundo era ro-
mano. VIVIVI e WWW lhe 
dizem alguma coisa? Pois 
é, world wild web. Apronte-
mo-nos. O Dia do Senhor 
está próximo

Dr. Victor Massena

Protocolo assinado entre 
as duas entidades.
A Câmara Municipal de 

Silves assinou no dia 29 de 
Setembro, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, um 
protocolo de colaboração 

com a APEFA – Associação 
Portuguesa de Educação de 
Adultos – Aprendências.

Na cerimónia estiveram 
presentes a presidente da 
Câmara Municipal de Silves, 
Rosa Palma, e o Delegado 

Regional do Baixo Alentejo 
e Algarve da APEFA, Antó-
nio Manuel Felício Espírito 
Santo.

O documento pretende 
reforçar a dinamização das 
atividades junto dos adul-

tos/idosos, através da im-
plementação de atividades, 
cursos e eventos que pro-
movam o combate ao analfa-
betismo, iliteracia e iliteracia 
digital, bem como a capaci-
tação técnica e pedagógica 

de educadores de adultos 
afetos a projetos promo-
tores de literacias, fomen-
tando assim a intervenção 
interinstitucional e em rede 
com as diversas entidades 
do concelho.

A APEFA é uma associa-
ção sem fins lucrativos, que 
tem por objetivo a promoção, 
defesa e valorização e de-
senvolvimento de educação 
e formação de adultos, per-
manente e ao longo da vida.

com um estudo que foi feito 
pela Universidade de Coim-
bra relativamente ao Vale do 
Zêzere”, que “devido às con-
dições climáticas” foi conside-
rado excelente para a produ-
ção deste tipo de plantação. 
O autarca reforçou ainda a 
sua função de “aceiro natu-
ral” e a previsível “sustenta-
bilidade”, acrescentando que 
os “grandes proprietários” de 
terrenos do Vale do Zêzere, a 
Altri e a Navigator, estão “inte-
ressados em participar nestes 
projetos e a abdicar de deter-
minadas áreas de eucalipto 
para as vocacionar para este 

tipo investimentos”.
O secretário de Estado 

das Florestas destacou que 
para esta compartimentação 
progressiva, que conta com o 
envolvimento dos ministérios 
da Agricultura e da Floresta, 
serão disponibilizados “novos 
programas e novos fundos de 
financiamento”, “para além 
daqueles que já existem”.

Para João Paulo Catari-
no, “a grande vantagem” é 
ter a “indústria associada ao 
território”, de modo a que a 
matéria prima seja produzida 
e transformada no local, esti-
mulando o “emprego” e futu-

ras “mais valias”.
A “proatividade enorme” 

que a Câmara Municipal de 
Pampilhosa da Serra tem 
tido no processo de reintro-
dução de novas espécies e 
novas formas de ocupação 
do solo, foi também salienta-
da pelo secretário de Estado, 
adiantando ainda que “foi das 
primeiras do país e da região 
do Pinhal Interior a identificar 
esta necessidade de voltar a 
reintroduzir a agricultura”.

José Brito notou por fim “a 
conjugação de vontades em 
realizar este projeto”, que João 
Paulo Catarino considera ser 
um “excelente exemplo” daqui-
lo que o governo gostaria de 
“ver replicado” noutros locais.

A visita contou ainda com a 
presença de entidades envol-
vidas neste projeto piloto, no-
meadamente o diretor regional 
da Agricultura, Fernando Alves 
Martins, a directora do ICNF 
– Instituto de Conservação 
da Natureza e das Florestas, 
Fátima Reis, e também do se-
cretário Executivo da Comuni-
dade Intermunicipal da Região 
de Coimbra, Jorge Brito.

O Município de Cantanhe-
de pretende valorizar a 

imagem de uma das entradas 
de Cantanhede e disciplinar a 
circulação viária numa zona 
residencial consolidada, mas 
ainda com potencial de expan-
são urbana.

A intervenção urbanística 
em curso, na confluência das 
ruas Padre Américo e Antero 
de Quental com a Avenida do 
Brasil e o prolongamento des-
ta em direção ao Bairro Vicen-
tino e a Urbanização Charles 
Cide, foi adjudicada por 185 
252 euros. Contempla a exe-
cução de uma passadeira 
sobre-elevada na Rua Antero 
de Quental, alguns metros a 
sul da rotunda que está a ser 
construída, de modo a condi-
cionar a velocidade do trânsi-
to daí proveniente à chegada 
da antiga passagem de nível 
da cidade.

A obra contempla ainda 

a instalação de todas as in-
fraestruturas necessárias ao 
correcto desempenho técnico 
que se pretende para o lo-
cal, particularmente ao nível 
hidráulico, neste caso com a 
alteração do sistema de dre-
nagem das águas pluviais.

Os trabalhos nesse domí-
nio estão a ser desenvolvidos 
tendo em conta a rede existen-
te, bem como as característi-
cas da área de intervenção, 
por forma a causar o mínimo 
de impacto possível, quer em 
termos urbanísticos, quer do 
ponto de vista ambiental.

Quanto à rotunda, tem um 
raio de sete metros e está de-
vidamente dimensionada em 
função do espaço existente no 
cruzamento Padre Américo e 
Antero de Quental com a Ave-
nida do Brasil e o prolonga-
mento desta em direcção ao 
Bairro Vicentino e a Urbaniza-
ção Charles Cide, asseguran-

Entrada da cidade pela 
avenida do Brasil está 

a ser valorizada

Silves e APEFA unem esforços para fortalecer literacia da população idosa

do a fluidez do tráfego numa 
zona que a certas horas do dia 
sofria algum congestionamen-
to rodoviário.

A intervenção só foi possí-
vel porque a Câmara Munici-
pal de Cantanhede adquiriu há 
alguns anos dois imóveis que 
foram demolidos para permitir 
prolongar a Avenida do Brasil 
até ao Bairro Vicentino, con-
forme o previsto no Plano de 
Urbanização de Cantanhede 
(PUC). Trata-se de um troço 
de estrada que veio melhorar 
significativamente o acesso a 
uma importante área residen-
cial da cidade e que oferece 
indiscutíveis vantagens ao ní-
vel da fluidez de trânsito em 
diversas ruas das imediações, 

facilitando ainda a ligação des-
sa zona à estrada para Outil.

Quando decidiu avançar 
com a construção do prolon-
gamento da referida avenida, 
a autarquia diligenciou no 
sentido de adquirir os terre-
nos indispensáveis para o 
efeito, designadamente uma 
garagem/armazém e um imó-
vel que lhe estava contíguo 
no lado Poente.

Toda a operação envol-
veu, portanto, um investimen-
to muito significativo mas ple-
namente justificado no quadro 
da política de execução de in-
fraestruturas que visa a quali-
ficação e valorização urbana 
em todo o perímetro da cida-
de de Cantanhede
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Uma análise realizada 
pelo Portal da Queixa 

permitiu confirmar que os 
constrangimentos resultan-
tes da pandemia de covid-19 
refletiram-se nas reclama-
ções dos consumidores di-
rigidas ao setor do turismo. 
Nos principais quatro meses 
de férias,  entre junho e se-
tembro, o principal motivo de 
reclamação apresentado foi 
o pedido de reembolso (1167 
queixas), um aumento de 
342% face ao mesmo perío-
do de 2019, onde foram re-
gistradas apenas 264 recla-
mações pelo mesmo motivo.

Entre 1 de junho e 28 de 
setembro de 2020, foram re-
gistradas no Portal da Queixa 
um total de 2457 queixas na 
categoria Hotéis, Viagens e 
Turismo. A análise efetuada 
às subcategorias revelou que 
1189 reclamações (48%) são 
dirigidas às agências e sites 
para reservas de viagens, 888 
reclamações (36%) estão rela-
cionadas com as companhias 

Pedidos de reembolso
aumentaram 342%

na pandemia

A secretária de Estado 
do Turismo estima uma 

queda de 50% a 60% da re-
ceita turística em 2020, de-
vido à pandemia, depois de 
2019 ter fechado com recei-
tas de 18 bilhões de euros.

“No cômputo geral, es-
timamos fechar o ano com 
uma queda de receita turística 
na ordem dos 50% a 60%”, 
adiantou Rita Marques, em 
entrevista à agência Lusa.                                                                                                                                  
“Este ano vamos ficar bastan-
te aquém”, acrescentou Rita 
Marques, sublinhando, porém, 
que estes resultados estão em 
linha com a generalidade dos 
países que têm um padrão de 
comportamento idêntico ao de 
Portugal, no que diz respeito à 
atividade turística.

Questionada sobre a re-
cuperação, a governante 
lembrou que a Organização 
Mundial do Turismo  aponta 
para uma aceleração da ati-
vidade turística a partir do 
segundo trimestre de 2021. 
“Penso que temos condi-
ções para no ano de 2021, 
2022 termos os números 
não de 2017, 18 e 19, mas 
de 2016, que foi um ano po-
sitivo, mas não foi um ano 
extraordinário”,  manifestan-
do ainda a sua convicção 
de que sem o turismo, não 
haverá recuperação econô-
mica no país.

Quanto ao futuro do tu-
rismo em Portugal, Rita Mar-
ques destacou a expansão 
do setor a todo o território na-
cional, o fim da sazonalidade, 
com turismo durante todo o 
ano, e a diversificação de 
mercados emissores como 
os três principais desafios.

Rita Marques lembrou 
ainda que as taxas de ocupa-
ção hoteleira nos territórios 
de baixa densidade turística 
foram já este ano superiores 
às de 2019.

“Nós tivemos valores em 
muitas regiões do território 
superiores, em termos de 
taxas de ocupação, estou a 
falar designadamente da ho-

Governo estima queda 
de 50% a 60% da receita 

turística em 2020

aéreas e 380 reclamações 
(16%) relacionam-se com as 
Estadias. Em comparação 
com o período homólogo, ve-
rifica-se um aumento de 64% 
do número de reclamações. 
Em 2019, à maior rede social 
de consumidores chegaram 
1.500 queixas.

Relativamente às compa-
nhias aéreas, os principais 
motivos das reclamações 
são os pedidos de reembol-
so (50%) e os atrasos (9%). 

Entre as três empresas com 
maior volume de queixas es-
tão a TAP (318), a Ryanair 
(278) e a Easyjet (111).

Na subcategoria agências 
e sites para reservas de via-
gens, os dados analisados 
indicam que os principais mo-
tivos de reclamação reporta-
dos foram: pedidos de reem-
bolso (49%), e falta de apoio 
(14%). As marcas eDreams, 
Rumbo e Logitravel lideram 
no volume de reclamações 

PS, PSD e CDS-PP ajuda-
ram, através da absten-

ção, a aprovar na generali-
dade, no parlamento, dois 
projetos de lei, um do PCP 
e outro do BE, para alargar 
e aumentar o valor do subsí-
dio de desemprego.

Bloco, PCP, PAN, PEV e 
as 2 deputadas não inscritas 
Joacine Katar Moreira (ex
-Livre) e Cristina Rodrigues 
(ex-PAN) votaram a favor. 
Apenas o Chega e a Inicia-
tiva Liberal votaram contra.

O debate já antecipava 
este desfecho depois de o 
PS ter admitido que a dis-
cussão seja feita em simul-
tâneo com o debate do Or-
çamento do Estado, apesar 
das reservas que levantou 
sobre os impactos econô-

Projetos PCP e BE para aumentar subsídio
de desemprego aprovados na generalidade

micos e financeiros das 
propostas.

Num momento de crise, 
econômica e social, devido 
à pandemia de covid-19, 
Diana Ferreira (PCP) argu-
mentou com os mais de 400 
mil portugueses no desem-
prego, metade dos quais 
não tem acesso a qualquer 
subsídio, segundo afirmou 
José Soeiro (BE).

PCP e BE propõem o 
alargamento do acesso do 
subsídio de desemprego e 
do subsídio social de em-
prego, reduzindo o prazo de 
garantia, ou tempo mínimo 
de trabalho para ter direito a 
esta prestação social.

A bancada comunista 
pretende também uma ma-
joração de 25% nos casos 

em que se trate de um casal 
em que ambos estão no de-
semprego, enquanto os blo-
quistas propõem aumentar 
o subsídio social de desem-
prego, equiparando-o ao li-
miar de pobreza (502Euro).

Para o bloguista José 
Soeiro, o avanço das pro-
postas responde à pergun-
ta: “Achamos ou não pre-
ocupante que metade dos 
desempregados não tenha 
acesso a subsídio de de-
semprego?”.

Por esta altura do deba-
te, já a deputada do PS Joa-
quina Matos tinha colocado 
reservas aos diplomas, em 
especial os do PCP e do BE, 
pela falta de cálculos sobre 
o “impacto financeiros” das 
medidas e dos seus efeitos 

“na sustentabilidade da se-
gurança social”.

E prometeu espírito de 
diálogo dos socialistas se as 
2 bancadas propusessem 
que os diplomas baixassem 
à comissão parlamentar, de 
modo a que a discussão fos-
se feita com o Orçamento 
do Estado , que entra na As-
sembleia da República em 
12 de outubro.

O projeto de lei do PAN, 
que foi derrubado, tinha ob-
jetivos diferente e visa, entre 
outras medidas, garantir que 
as ofertas de formação pro-
fissional feitas pelo Instituto 
de Emprego e Formação 
Profissional são adequadas 
ao perfil, habilitações escola-
res e projeto profissionais do 
desempregado ou do jovem.

recebidas, mas no que se 
refere ao maior crescimento 
do número de queixas face 
a 2019, destaca-se a Rumbo 
que viu disparar as reclama-
ções em 1433%. Relativa-
mente ao Índice de Satisfa-
ção, a empresa com melhor 
performance na interação 
com o consumidor é a Logi-
travel (62 em 100).

De acordo com a aná-
lise elaborada pela equi-
pe do Portal da Queixa, na 
subcategoria estadias, que 
contempla clubes de férias, 
guias e passeios turísticos, 
hotéis e cadeias hoteleiras, 
motéis, pousadas e turismo 
rural e ainda sites de reser-
vas de alojamento, os princi-
pais motivos de reclamação 
reportados pelos consumido-
res foram: pedidos de reem-
bolso (38%), burlas (12%) e 
más condições (8%).

Nesta subcategoria, o 
topo da tabela pertence ao 
Booking, com 130 reclama-
ções recebidas entre 1 de 
junho e 28 de setembro de 
2020, um aumento de 59% 
face a 2019. Em segundo lu-
gar das entidades mais recla-
madas está a Airbnb (35 recla-
mações), que, por outro lado, 
ocupa o primeiro lugar quando 
analisado o critério Índice de 
Satisfação (72.4 em 100).

telaria, neste caso, superio-
res àquelas verificadas em 
2019”, afirmou.

Apesar de não haver ain-
da dados oficiais do INE para 
o fecho dos meses do verão, 
Rita Marques explicou que as 
informações recolhidas junto 
dos operadores econômicos, 
das associações e das enti-
dades regionais de turismo 
dão conta de um aumento 
das taxas de ocupação hote-
leira nos chamados territórios 
de baixa densidade turística.

A secretária lembrou tam-
bém os esforços que vinham a 
ser feitos nos últimos dois anos 
no sentido de apoiar a requa-
lificação do produto turístico 
nas regiões do interior do país,  
através do Programa Valorizar. 
Desta forma, Rita Marques 
considerou que o país estava 
preparado para uma procura 
por este tipo de serviços, que 
foi muito evidente no ano de 
2020, dada a conjuntura.

Segundo dados do INE, 
os hóspedes em alojamento 
turístico terão recuado 43,2% 
e as dormidas terão diminuí-
do 47,2% em agosto face 
ao mês homólogo do ano 
passado, sinalizando a ma-
nutenção da recuperação do 
setor,  o setor do alojamen-
to turístico (hotelaria, aloja-
mento local com 10 ou mais 
camas e turismo no espaço 
rural/de habitação) deverá 
ter registrado 1,9 milhões de 
hóspedes e 5,1 milhões de 
dormidas, o que corresponde 
a quedas de 43,2% e 47,2%, 
respectivamente. Em julho, 
os hóspedes em alojamento 
turístico tinham caído 64% 
em termos homólogos e as 
dormidas 68,1%.

As medidas para comba-
ter a pandemia paralisaram 
setores inteiros da economia 
mundial e levaram o FMI  a 
fazer previsões sem prece-
dentes nos seus quase 75 
anos: a economia mundial 
poderá cair 4,9% em 2020, 
arrastada por uma contração 
de 8% nos Estados Unidos, 
de 10,2% na zona euro e de 
5,8% no Japão.

Segundo estimativas da 
OMT, o turismo internacional 
teve quedas na receita de 395 
bilhões de euros no primeiro 
semestre e o número de tu-
ristas internacionais caiu 65%, 
devido à pandemia de co-
vid-19 e consequente encer-
ramento de fronteiras e restri-
ções nas viagens para conter 
a propagação da doença.

O Executivo regional 
acredita que o turismo 

irá continuar a ter um peso 
crescente na economia dos 
Açores. A secretária regional 
assinalou que as perspecti-
vas turísticas  continuam a 
ser positivas, prevendo uma 
retoma gradual, após a que-
da provocada pela covid-19, 
a partir de 2021.

“A chave para o sucesso 
do turismo nos Açores, é que 

Turismo nos Açores continuará a ter peso

a tendência global do setor 
turístico para os próximos 
anos vai ao encontro da ofer-
ta da região”.

“Depois da experiência 
pandêmica vivida vai haver 
lugar para um turismo dife-
rente. Um turismo com novas 
oportunidades e desenvol-
vimentos para destinos não 
massificados, exclusivos e 
sustentáveis, tal como acon-
tece com o nosso”, afirmou.

A secretária regional rele-
vou que os Açores trilharam 
um caminho de consolida-
ção, de afirmação no mer-
cado turístico ao longo dos 
últimos quatro anos, tendo 
alcançado notoriedade junto 
de mercados importantes, 
como a Europa e a América 
do Norte.

Segundo Marta Guerrei-
ro, caso não fosse a pande-
mia, 2020 seria um ano de 
recordes e de crescimento 
significativo nos indicadores 
turísticos na região.

“Os Açores tinham vindo 
a acumular recordes prati-
camente em todos os indica-
dores turísticos desde 2015, 
mas em especial nesses 
anos, 2016 a 2019, foi um 
período em que se registrou 
um crescimento superior a 
um milhão de dormidas”.

Para a notoriedade do 
destino Açores, a governan-
te destacou a importância 
da certificação de primeiro 
arquipélago sustentável do 

mundo, atribuída em dezem-
bro de 2019 pelo Global Sus-
tainable Tourism Council.                                                                                                                         
Marta Guerreiro assinalou 
também que iniciou a legis-
latura perante críticas bas-
tante fortes quanto ao déficit 
na formação dos profissio-
nais do turismo, mas que, 
4 anos depois, foi possível 
acabar a legislatura com 
centenas de pessoas forma-
das nas diversas ilhas e em 
várias áreas.

Segundo o delegado da 
Associação de Hotelaria de 
Portugal nos Açores, Fer-
nando Neves, “facilmente se 
diz que o balanço do setor do 
turismo nos últimos quatro 
anos é muito positivo”.

Para o futuro, Fernando 
Neves disse ser prioritário 
manter a capacidade pro-
dutiva e mudar o paradigma 
das férias na região, sendo 
importante aumentar a esta-
dia dos turistas, uma vez que 
a estadia média nos Açores 
está abaixo dos três dias.



Portugal em Foco 7Rio de Janeiro, 8 a 14 de Outubro de 2020

Política OS POLÍTICOS

zelas vêm dos homens: 
não estamos perante 
um travejamento ins-
titucional que ameaça 
ruir, nem há por que 
culpar as engrenagens 
pelas imperfeições ou 
chorar por reformas 
que não se fizeram a 
tempo. Nesta fase que 
o país atravessa, o que 
nos aflige é a qualidade 
dos políticos e a forma 
como a maioria deu 
para usufruir vanta-
gens e benesses, sem 
ao menos obedecer 
aos códigos ou preo-
cupar-se com a ética, 
chuchando compulsi-
vamente o que é pú-
blico, apadrinhando os 
seus e comendo o que 
é do povo. Não há fron-
teiras para a ambição, 
nem limites para os que 
tendo dominado as ins-
tituições, fazem delas o 
que querem, sem levar 
em conta os superiores 
interesses da Nação e 
a decência na política.

Esqueceu-se que o 
Brasil de hoje é o depo-
sitário de patrimônios 
e de valores que não 
podem ser destruídos 
pela voracidade de 
uma classe dirigente 
insensível às legítimas 
aspirações populares. 
E é na defesa desses 
patrimônios que todos 
nós nos devemos le-
vantar e reagir para que 
o País político retome o 
caminho da moralidade 
e do aperfeiçoamen-
to. O cinismo dos que 
se contrapõem, com 
ações deletérias e cor-
rosivas, à esperança e 
ao futuro não podem 
paralisar as forças vi-
vas da Nação e impedir 
a regeneração de prin-
cípios que alicerçam a 
própria nacionalidade.

Não nos conforma-
mos com o estado 

a que chegou o Brasil, 
empobrecido pelos er-
ros governamentais, 
desmoralizado pela 
“Devastação e Quei-
madas na Amazônia e 
no Pantanal”, sangran-
do em crises, com a 
saúde, educação, eco-
nomia, reformas que 
não acontecem e com 
o limite de gastos a 
ameaçar o orçamento. 
E todas essas e outras 
calamidades ocorrem 
perante a atonia e a 
indiferença do povo. 
Para o autor de ‘Os 
Gatos’ Fialho de Almei-
da, anti-monárquico e 
crítico feroz da situa-
ção que se vivia então 
em Portugal, nas últi-
mas décadas do sécu-
lo XIX, faltava o clamor 
popular, não se ouvia 
o barulho das ruas e 
perdia-se o idealismo 
revolucionário para, 
em rebates de consci-
ência, destronar o Rei 
– e restaurar, com o 
barrete republicano, os 
autênticos sentimentos 
nacionais.

Entretanto, nem 
os folhetos demolido-
res de Fialho, nem as 
ironias cortantes das 
“Farpas”, nem o incon-
formismo dos “venci-
dos da vida”, nem as 
caricaturas arrasado-
ras de Bordalo Pinhei-
ro no “Antonio Moura”, 
foram capazes de cor-
rigir a delinqüência da 
vida pública portugue-
sa, e alguns dos crí-
ticos, como o próprio 
Fialho ou Ramalho 
Ortigão, acabaram por 
morrer “franquistas”, 
isto é, fazendo parte 
de um movimento de 
salvação nacional.

No Brasil atual não 
é o regime que está 
em vias de cair, ou o 
rei que pode morrer 
de susto. São algumas 
instituições que enfra-
queceram e que perde-
ram o respeito e a dig-
nidade sem os quais o 
seu funcionamento fica 
prejudicado. 

A causa do colapso 
não está no cerne e na 
orgânica do sistema 
constitucional. As ma-

FRANCISCO GOMES DA COSTA
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO

LUIS DE CAMÕES

O presidente da Repú-
blica, Marcelo Rebelo 

de Sousa, assinalou a ce-
lebração dos 110 anos da 
República com um discur-
so marcado pelas conse-
quências da covid-19.

“Vivemos em tempo de 
duas graves crise, de al-
gum modo, em tempo de 
exceção e legalmente em 
tempo de exceção sanitá-
ria há mais de sete meses”, 
disse Marcelo Rebelo de 
Sousa. “Este 5 de outubro 
é vivido também em esta-
do de exceção econômi-
ca e social”, acrescentou .                                                                                                                                             
“Este 5 de outubro é dos 
mais difíceis e exigentes, 
senão o mais sofrido, de 46 
anos de democracia”, disse 
Marcelo Rebelo de Sousa. 
“Acresce que a pandemia e 
a paragem econômica e so-
cial não são só nossas são 
de todo o mundo. Acresce 
que ninguém sabe quando 
terminará a crise na econo-
mia, acresce que a recupe-

No “5 de outubro mais 
sofrido da Democracia”, 

Marcelo apela à resistência

O PSD considerou que 
Marcelo Rebelo de Sou-

sa fez um discurso muito ins-
titucional e muito adequado 
ao momento, no qual os so-
ciais-democratas se reveem 
integralmente porque apela 
à consensualização e sen-
tido de responsabilidade de 
todos os agentes políticos.

PSD elogia discurso de Marcelo de apelo à 
consensualização e sentido de responsabilidade

“É muito importante que 
todos percebamos que a 
questão sanitária durará, es-
peramos nós, o menor tem-
po possível. Mas a questão 
econômica que se sobre-
porá durará muito mais. É 
muito importante que exista 
consensualização, sentido 
de responsabilidade e so-

bretudo um poder de fiscali-
zação enormíssimo”, disse 
o vice-presidente do PSD 
André Coelho já na fase em 
que respondia a perguntas 
dos jornalistas.

Antes, o deputado, que 
reagiu em nome do PSD ao 
discurso de Marcelo Rebe-
lo de Sousa na cerimônia 
comemorativa do 110.º ani-
versário da Implantação da 
República, disse que o PSD 
se revê-se integralmente 
nas palavras do Presiden-
te da República, o qual fez 
um discurso muito institu-
cional e muito adequado 
ao momento que vivemos.

“O discurso dividiu em 
três partes essenciais que 
vão ao encontro do que 

tem sido essa a postura do 
PSD”, referiu André Coelho, 
segundo o qual Marcelo Re-
belo de Sousa ao falar do 
estado de exceção sanitária 
que vivemos que tem reper-
cussões na vida econômica 
e social, alertou para o su-
foco das micro, pequenas e 
médias empresas.

“O que é um apelo cla-
ro à negociação orçamen-
tal que está a decorrer, um 
apelo claro a que o Go-
verno consiga resistir em, 
para aprovar o orçamento, 
ponha em causa a econo-
mia das empresas porque 
delas depende a qualida-
de de vida e a manuten-
ção dos empregos”, disse 
André Coelho.

ração econômica demorará 
anos”, acentuou, deixando 
recados aos governantes 
e aos que vão gerir os mi-
lhares de milhões de euros 
que vão chegar da União 
Europeia para ajudar a mi-
tigar a crise.

“A recuperação econô-
mica durará anos,  mesmo 
se for uma oportunidade 
desperdiçada para mu-
dar instituições e compor-
tamentos e antecipar de 
modo irreversível o nosso 
futuro”, afirmou Marcelo 
Rebelo de Sousa, no Salão 
Nobre dos Paços do Con-
celho, em Lisboa.

Sem especificar a que 
instituições e comportamen-
tos se referia, o Presidente  
acrescentou que essa mu-
dança só valerá realmente 
a pena se não servir só al-
guns portugueses privile-
giados, mas permitir que se 
ultrapassem pobreza, desi-
gualdade, injustiça social, 
disse Marcelo .

Marcelo Rebelo de 
Sousa realçou que a pan-
demia e a parada econô-
mica e social são globais e 
que ninguém sabe quando 
é que haverá tratamento e 
vacina para a covid-19.

“Temos de continuar a 
resistir e vamos continuar 
a resistir, ao medo, ao faci-
litismo e à tentação de en-
contrar bodes expiatórios, 
numa luta que é só de todos 
e não é só de alguns”, disse 
Marcelo Rebelo de Sousa. 
“Temos de resistir na vida e 
na saúde”, acrescentou.

“Que ninguém pense 
que está dispensado de 
comparecer e lutar, que 
ninguém pense que é me-
nos importante, que nin-
guém pense que a sua feli-
cidade pode ser construída 
à margem ou à custa dos 
demais, que ninguém pen-
se, que os portugueses 
vão deixar de ser lúcidos, 
firmes, resolutos, abnega-
dos, cientes daquilo que 

O secretário-geral ad-
junto do Partido So-

cialista considerou que 
o apelo do Presidente da 
República à ética republi-
cana e à convergência sig-
nifica colocar o interesse 
público acima de interes-
ses individuais, como no 
Orçamento do Estado. 

“O fato de o senhor Pre-
sidente da República ter su-
blinhado por várias vezes a 
importância de cultivarmos 
a ética republicana, isso sig-
nifica colocarmos à frente 
dos interesses particulares, 
partidários ou individuais o 
interesse público, o interes-
se da República. Ora, é por 
considerarmos que a apro-
vação do Orçamento do 
Estado corresponde a esse 
interesse público e da Re-
pública que consideramos 

PS diz que apelo de Marcelo significa
união em momentos como o Orçamento

que a mensagem do senhor 
Presidente da República, ao 
apelar à convergência, na-
turalmente no respeito pela 
diversidade, pelo pluralismo 
político, nas ideias, pela di-
versidade nas opiniões, para 
salvaguardar o interesse ge-

ral, que é o interesse da Re-
pública, é bastante relevan-
te”, disse José Luís Carneiro 
em declarações à Lusa.

O secretário-geral ad-
junto do PS considerou 
que a mensagem de Mar-
celo Rebelo de Sousa foi 
de grande responsabilida-
de e confiança no futuro 
ao destacar os sete me-
ses de cooperação entre 
os portugueses e as ins-
tituições e ao falar da im-
portância de todos terem 
sentido de responsabili-
dade nas atitudes indivi-
duais e coletivas.

José Luís Carneiro afir-
mou que, nesse aspeto, 
foi sobretudo relevante 
a mensagem dirigida a 
quem exerce cargos políti-
cos para estarem prepara-
dos para convergir quando 

está em causa o interesse 
geral, referindo-se nova-
mente ao momento da 
aprovação do Orçamento 
do Estado para 2021.

“Uma mensagem que 
consideramos relevante é 
dirigida aos detentores mo-
mentâneos da soberania po-
pular nas diferentes funções: 
o dever que têm de convergir 
na defesa do interesse geral. 
E esse interesse geral passa 
naturalmente, no nosso en-
tendimento, pela aprovação 
do Orçamento do Estado, 
pela convergência políti-
ca e partidária em torno 
do plano de recuperação 
econômico e social, e pela 
cooperação entre todos 
cidadãos e instituições de 
vencermos a pandemia e 
recuperarmos econômico 
e socialmente”, disse.

os une, para além de tudo 
aquilo que os desune”.

“Estes desafios maiores 
em que estamos envolvidos 
não são de uma pessoa, de 
uma classe, de uma corpo-
ração, de um Governo, de 
um primeiro-ministro ou de 
um Presidente da Repúbli-
ca, são de todos, a come-
çar pelos mais responsá-
veis, mas são de todos os 
portugueses”, acrescentou 
Marcelo Rebelo de Sousa.
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Sábado bem movimentado na Aldeia
Portuguesa do Cadeg em Benfica

Convívio Social na Casa de Trás-os-Montes

Com a vida bem diferente no momento, 
aos poucos, com todo cuidado, cum-

prindo os protocolos o público vai voltando 
a frequentar o Cantinho das Concertinas, 
para saborearem a deliciosa gastronomia 

luso-brasileira, aquela cervejinha bem ge-
ladinha e ainda mas com esse calor de 
40º graus, caiu muito bem, com um aten-
dimento de primeira qualidade é só che-
gar no Cantinho das Concertinas.

Panorâmica do Bar do Carlinhos famoso Cantinho das Concertinas, onde é realizada a verdadeira 
festa portuguesa

Aos poucos as famílias Luso-brasileiras voltam a frequentar o Cantinho das Concertinas

A saudade 
é grande 
da Aldeia 
Portugue-

sa, aos 
poucos a 

Comunidade 
Luso-bra-
sileira vai 
chegando

Mais visual da presença marcante do público no Cantinho das Concertinas

Prestigiando 
o convívio 
social na Casa 
de Trás-os-
Montes e Alto 
Douro o ex-Vi-
ce-presidente,  
Arnaldo Carva-
lho, esposa 
Alice, Sérgio e 
esposa

Marcando 
presença no 
domingo trans-
montano o 
simpático casal 
Senhora Olin-
da esposo sr. 
Luís Albuquer-
que. Diretor 
Presidente da 
Empresa Orla 
Alimentos, o 
radialista Antô-
nio Amaral

Diversas famílias prestigiaram no domingo o show transmontano numa explosão de alegria, sr. Nelson 
e demais  familiares

Esteve bem 
animado a 
mesa desse 
grupo de 
senhoras, D. 
Laurentina e 
amigas  no 
almoço trans-
montano

Presença 
marcante 

no convívio 
na Casa 

de Trás-os-
Montes e 

Alto Douro, 
o diretor Tu-
ninho Men-

des , seu 
tio Mendes, 

Corina e 
uma amiga

Foi realizado no último domingo 
mas um almoço social na Casa 

de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
apesar da pandemia, associados 
e amigos foram prestigiar o tradi-
cional convívio, com o Presidente 
Ismael Loureiro e seus Diretores e 
demais colaboradores sempre aten-
to as normas e protocolos do novo 

normal, mas logo com as graças de 
Deus, estaremos voltando aos ve-
lhos tempos da Casa  de trás-os-
Monte e Alto Douro, recebendo um 
excelente número de amigos e con-
vidados.
É muito bom ver que a comunidade 

Luso-brasileira, dando apoio as nos-
sas casas regionais portuguesas.
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Maria
Alcina

Amor Incondicional 
entre Pai e Filha

Este Trio vele Quanto Pesa

Amor Filial

PENSAMENTO DA SEMANA
FORÇA.

MINHA FORÇA É SER CAPAZ DE SER
EU MESMA  TODO O TEMPO.

MUITAS BENÇÃOS.

Lindo Grupo de Senhoras Destaque, da Semana

Jovem Natália e Marido 
João, Dando Aquele Show

Maneca

Duas Lusos Brasileiras na
politica e amor ao próximo

Amigos Prestigiando Amigos no Boteco do Morais

Todos os Anjos e Arcanjos, protejam 
a humanidade com sua luz

Festa da Cidade  de 
Viseu, considerada de 

melhor qualidade de vida!

Penso que há 67 anos, no dia 29 de setembro, dia de S. Mi-
guel Arcanjo, cheguei a este País maravilhoso, Brasil, Rio 

de Janeiro. Chorei muito ao deixar o meu Portugal adorado, 
meus avós, minha aldeia, meus bichinhos e a natureza com 
quem conversava e era entendida.  Como todo o imigrante, 
cheguei de pé descalço, junto com minha mãezinha, mas 
sempre sonhando que era uma princesa vencedora. Venci!!  
Tenho filhas maravilhosas, netos e bisneta adorável. Milhares 
de amigos, que me acarinham, a minha voz e o meu fado que 
me deram força para criar minhas filhas e contribuir dando 
alegria aos meus compatriotas que como eu, sentiam sau-
dades da terra natal. Obrigada Brasil e seu povo, carinhoso 
e amigo, que me acolheram e deram oportunidade de lutar e 
vencer.

PORTUGAL E BRASIL DUAS PÁTRIAS TÃO IGUAIS. 
PERGUNTO SEMPRE A MINHA ALMA, A QUAL DOS 

DOIS QUERO MAIS.
TODOS OS ANJOS E ARCANJOS, PROTEJAM A

 HUMANIDADE COM SUA LUZ.

Durante um evento  com a comunidade vemos, a nossa querida 
Vereadora Teresa Bergher,  (Já Ganhou), festejando grandes 

vitórias e brindando com a nossa futura Prefeita  Deputada Martha  
Rocha, com o cantor romântico Mário Simões, brindando e cantando 
o Verde Vinho. Fazendo coro,  o marido de Marta  Dr. Eduardo e  sua 
mãe D. Emília Rocha. Vamos brindar, ao verde vinho que é do meu 
Portugal.

Cristiano 
Ronaldo, 
exemplo 
de amor
á família

O nosso ídolo no 
futebol, Cristia-

no Ronaldo, dando o 
bom exemplo ao seu 
filho, de que a humil-
dade é a energia da 
alma. Cristiano, levou 
o seu filhote para co-
nhecer a pensão onde  

morou em Lisboa, no inicio de sua carreira, onde até as refei-
ções eram escassas. Hoje um jogador famoso e muito bem 
de vida, a humildade continua sendo o seu exemplo de vida.
Bom pai, bom filho, bom amigo, excelente ser humano, nosso 
orgulho muitas bênçãos.

No dia em que se festeja o dia de Viseu, tive a alegria de  ser 
homenageada na Câmara Municipal de Viseu pelo seu Presi-

dente. Na foto: O meu querido amigo, Prof. José Ernesto, Almo-
xarife da Confraria de Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco, 
da qual sou Comendadora, minha filha Ângela,  Maria Alcina, e 
o Presidente da Câmara de Viseu, Dr. Almeida Henriques. Belas 
lembranças. Muitas bênçãos.

Na foto: O nosso represen-
tante do Jornal Portugal 

em Foco em São Paulo, o 
amigo, Armando Torrão, muito 
feliz com a visita, de sua filha, 
Aline, que reside em Portugal 
na cidade do Porto, onde tra-
balha na Empresa APCER. 
Aline sempre arruma um tem-
pinho, para visitar o seu queri-
do “PAPITO”, assim o chama 
carinhosamente. Muitas bên-
çãos abraços fadistas.

O Jornalista e escritor 
português, José Al-

berto Braga, veio para 
o Brasil aos 15 anos 
de idade. Foi office boy, 
Bancário, e através de 
seu esforço e inteligên-
cia, foi bibliotecário,  
jornalista e Teatrólogo. 
Viveu muitos anos no 
Brasil, atualmente vi-
via em Lisboa, onde 
trabalhava em Rádio e 
TV. Faleceu em Lisboa, 
aos 76 anos. José Al-
berto, era de bem com 
a vida, sempre sorridente, piadista, homem elegante  e 
muito querido por todos. Foi sepultado na sua terra Natal, 
Braga. Bem Haja  querido amigo, por sua amizade á Co-
munidade luso-brasileira. Paz á sua alma.

Faleceu o jornalista, 
José Alberto Braga

Belo tra-
balho, do 

Casal supra, 
na Aldeia Por-
tuguesa, no 
Cadeg, o can-
tinho das con-
certinas,  que 
na ausência 
de seu Diretor, 
Carlos Cada-
vez, as coisas 
estão fluindo 
maravilhosa-
mente, nas 
mãos de sua 
filha e Genro, 
a quem dou os 
parabéns e a 

toda a sua equipe é claro, Carlinhos parabéns para você tam-
bém, pois é gratificante ver nossas raízes, com muito gosto, 
dando este Show e conservando  aquilo que muito nosso, o 
seu cantinho das concertinas onde se passa um Sábado de 
muita alegria, saborear o bom bacalhau, churrasco, bolinhos 
e outros tantos, parabéns e muita saúde  amigo.  

Verdadeiro amor 
é quando você 

coloca no mundo 
um ser humano, 
que você cuida, tra-
ta, educa e protege, 
linda imagem, filha 
Isabela de Nobrega 
Catroli, que feste-
jou seus  15 anos, 
no dia 27 de junho 
e seu paizão Hélcio 
de Mello Catroli, que 
comemorou 55 anos 
de vida dia 29 de 
setembro, um amor 
incondicional onde 
o carinho respeito e 
admiração entre os 
dois e simplesmente 
maravilhoso. Saúde, 
sucesso e muitas fe-
licidades. Que Deus 
os abençoe.

Como vemos nes-
ta foto, Senhoras 

muito queridas da nos-
sa  Comunidade, en-
tre elas, Dona Emília, 
grande Transmontana, 
Mãe da Sr.ª Deputada 
Martha Rocha, que com 
certeza,   irão se reunir, 
na hora oportuna, para 
Comemorar e festejar,  
mais uma vitoria, para 
alegria em geral, para 
nossa Deputada, boa 
sorte sempre e muita 
saúde para todas.

Numa Viagem que fiz a Portugal, estava eu, nas 
Termas de São Pedro do Sul, pescando no Rio 

Vouga, quem chega perto, o amigo Manuel Coelho, 
por coincidência, em outra altura, estou em Chaves 
( Santa Cruz) na casa do grande amigo Agostinho 
Cabugueira, estava chegando da caça, meu amigo 
Cabugueira pergunta, não matou coelho, falei nada, 
então entra, tem aqui coelho para voçê,  eu já tinha  
guardado a espingarda, entrei, para minha surpresa, 
quem me aguardava, Dona Aurora e marido, Manuel 
Coelho. foi uma alegria e agora não podia deixar de 
publicar o trio, Dona Aurora, Manuel Coelho e Dr. 
Felipe Mendes Diretor do nosso jornal Portugal em 
Foco, como não é sempre que isto acontece, para-
benizo estes  grandes baluartes da comunidade, Lu-
so-Brasileira.

Como vemos neste 
belo cenário fotográ-

fico, amigos da nossa 
comunidade, que devido 
a pandemia, para nos en-
contrarmos demora um 
pouco mais, mas para 
não demorar tanto, vai no 
boteco do Morais, como 
vemos a esquerda, ami-
go Dario dos Santos, na 
sequência Empresário, 
Morais e o Cantor: Fadis-
ta, Ramiro da Maia, para 
o trio, as melhores sau-
dações e muita saúde.



PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 8 a 14 de Outubro de 2020

LIGA NOS 2020 - 2021
RODADA 02

O Benfica levou, no domingo, de vencida o Farense por 3x2, jogo da 3.ª jor-
nada da Liga realizado no Estádio da Luz.
Pizzi abriu o marcador para a equipe de Jorge Jesus aos 15 minutos mas 

os leões de Faro deram excelente réplica e chegaram ao empate por Jonathan 
Lucca, aos 54’. A 10 minutos do fim, o suíço Haris Seferovic deu, de cabeça, 
o melhor seguimento a cruzamento de Grimaldo e bateu Rafael Defendi pela 
segunda vez, tendo ainda tempo, aos 87’, para bisar. Aos 90+5’, Patrick Fernan-
des reduziu e fez o 3x2 final.

Águia ainda tremeu
mas mantém folha limpa

O Benfica e o Santos po-
dem estar mais perto 

de fechar o entendimento 
por Lucas Veríssimo, central 
brasileiro de 25 anos que é 
um dos nomes da agenda 
de Jorge Jesus para o cen-
tro da defesa.

A dois dias do fecho em 
Portugal da janela do merca-
do de transferências, Jesus 
não deixa cair a necessidade 
de ter mais um defesa cen-
tral no plantel e perante a in-
transigência do Olympiakos 
em negociar Rúben Semedo, 
as águias fazem derradeiro 

Águia volta à carga por Lucas Veríssimo

esforço para fechar a contra-
tação de Lucas Veríssimo.

O central do Santos es-
teve desde a primeira hora 

nas opções de Jesus, embo-
ra o fato de ser estrangeiro 
levasse a SAD encarnada a 
optar até ao limite para ten-

tar o internacional português 
que joga na Grécia.

Lucas Veríssimo foi 
sondado nas últimas horas 
também pelo FC Porto, que 
se informou das condições 
junto do Santos e salário do 
jogador. Também o SC Bra-
ga tentou a contratação, mas 
o ordenado exigido não era 
compatível com a folha sala-
rial bracarense.

Tudo aponta, assim, que 
as águias ultimam detalhes 
para trazer o central num 
negócio que poderá rondar 
os €6/7 M.  

O FC Porto sofreu, no sá-
bado, a primeira derrota 

na Liga. No Dragão, o cam-
peão nacional foi surpreen-
dido pelo Marítimo por 2x3, 
com o avançado brasileiro 
Rodrigo Pinho a estar em 
grande destaque, apontando 
dois golos dos insulares.

A vitória maritimista co-
meçou a ser construída aos 
24 minutos, os dragões ain-
da chegaram ao empate por 

Marítimo vence no 
Dragão com ‘chapa 3’

Pepe (42’) mas, quando se 
esperava a reviravolta, foi o 
Marítimo a chegar ao triunfo. 
Aos 52’, Rodrigo Pinho bisou 
e aos 90+5’ Nanu fez o 3x1, 
já depois de, aos 88’, Alex 
Telles ter desperdiçado uma 
grande penalidade que po-
deria ter dado o empate para 
o FC Porto. Aos 90+10’, Otá-
vio reduziu mas insuficiente 
para evitar o desaire do con-
junto de Sérgio Conceição.

Danilo utilizou as redes so-
ciais para se despedir pu-

blicamente do FC Porto com 
mensagem de agradecimento 
e orgulho pelos cinco anos em 
que jogou de dragão ao peito.

«Foram 5 anos ines-
quecíveis de muito traba-
lho, alegria e de um orgulho 
constante em ser jogador 
do Futebol Clube do Porto. 
Levo comigo a grandeza do 
clube, o profissionalismo de 
todos que nele trabalham e 
o carinho dos adeptos. E, 
claro, os títulos de campeão 
nacional e taça de Portugal 
conquistados. Muito obriga-
do por tudo. Para sempre 
um dragão! », escreveu, no 
Instagram, o agora ex-capi-
tão dos azuis e brancos.

Danilo despede-se 
com mensagem 

emotiva

O Sporting recebeu e venceu o Portimonense (2X0), num 
jogo a contar para a terceira jornada da Liga. Foi o segun-

do triunfo consecutivo da equipe de Rúben Amorim.
O jogo acabou por ficar decidido no primeiro tempo. Nuno 

Mendes (4’) abriu o ativo numa boa jogada individual e Nuno 
Santos (11’) fez o segundo dos leões.

Com este resultado, o Sporting sobe ao quarto lugar com 
seis pontos, os mesmos de Marítimo e FC Porto (ambos com 
mais um jogo). Já o Portimonense é o 16.º classificado com 
apenas um ponto.

Sporting venceu
Portimonense

O Sporting sagrou-se, esta segunda-feira, campeão nacio-
nal de futebol de praia pela terceira vez, depois de vencer 

a Casa Benfica de Loures, por 6x3, na terceira e última jorna-
da da fase de elite, que decorreu na Nazaré.

Os leões, que venceram todos os jogos desta fase, repe-
tiram o sucesso de 2010 e 2016 e quebraram a hegemonia 
do SC Braga, que tinha conquistado as três últimas edições 
do campeonato.

O SC Braga, que ficou no segundo lugar da fase de elite, 
com seis pontos, venceu o Chaves, por 7x3.

Sporting sagra-se 
campeão nacional


